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RESUMO
O trabalho foi desenvolvido no aviário experimental localizado

na horta do Núcleo Experimental de Ciências Agrárias (NCA) da
UFMS, em Dourados � MS, entre 21 de fevereiro e 3 de abril de
1997. Foram estudadas quatro fórmulas de ração para alimentação
de frangos de corte, sendo elas: 1 - 30% ração concentrada (RC) +
70% milho (M); 2 � 30% RC + 15% matéria seca de cará + 55% M;
3 � 30% RC + 15% matéria seca de resíduos de mandioquinha-salsa
+ 55% M e 4 � 30% RC + 30% matéria seca de cará + 40% M. A
unidade experimental foi uma ave e os tratamentos arranjados no
delineamento experimental de blocos casualizados, com dez repeti-
ções. As matérias secas de cará (mistura de rizomas e tubérculos) e
dos resíduos de mandioquinha-salsa (rebentos, coroas e raízes não-
comercializáveis) foram obtidas de plantas propagadas na horta do
NCA-UFMS e secadas ao sol, em terreiro cimentado. As aves fo-
ram pesadas aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após o início do experi-
mento. As curvas de pesos médios dos frangos foram características
para a espécie e as taxas de crescimento foram significativamente
dependentes dos tratamentos. Os frangos alimentados com a ração 3
apresentaram peso médio final de 2.113,7 g e conversão alimentar
de 2,1186 kg de ração/kg de peso do frango, que foi inferior em
2,2%; 9,7% e 23,9% quando comparada com as dos frangos alimen-
tados com as rações 1, 2 e 4, respectivamente. A maior quantidade
de carne a ser realmente consumida - cozida ou assada (com custo/
kg de R$ 0,7158 e R$ 0,9825, respectivamente) - foi dos frangos
criados com a ração 3. Os frangos alimentados com ração contendo
resíduos de mandioquinha-salsa ou cará apresentaram sabor de frango
caipira e baixo teor de gordura.

Palavras-chave: Dioscorea sp, Arracacia xanthorrhiza, resíduos
vegetais, alimentação de aves, custos.

ABSTRACT
Yam and Peruvian carrot dry matter use in ration

composition for broiler feed.
An experiment was carried out in the experimental aviary at the

Farmer Science Experimental Center - NCA of the Federal University
of Mato Grosso do Sul (UFMS) in Dourados-MS between February
21st and April 3rd, 1997. The following ration formulas for broiler
feed were studied: 1 - 30% concentrated ration (CR) + 70% corn
(C); 2 - 30% CR + 15% yam dry matter + 55% C; 3 - 30% CR + 15%
Peruvian carrot dry matter + 55% C; 4 - 30% CR + 30% yam dry
matter + 40% C. Each bird represented one experimental unit and
treatments were arranged in a randomized block design, with ten
replications. Yam dry matter (rhizomes and tubers) and Peruvian
carrot residues (sprouts, crowns and non-commercial roots) were
obtained from propagated plants at the NCA-UFMS vegetable garden
and then sun dried. Birds were weighed 7, 14, 21, 28, 35 and 42
days after the beginning of the beginning of the experiment. Broiler
average weight curves were characteristics to the species and growth
rates were significantly dependent on treatments. Broilers fed with
ration formula 3 had an average final weight of 2.1137 kg and a feed
conversion of 2.1186 kg of ration/kg of broiler weight, which was
2.2%, 9.7% and 23.9% lower when compared with rations 1, 2 and
4, respectively.  The amount of broiler meat available for
consumption, broiled or roasted, (with cost/kg of R$ 0.7158 and R$
0.9825, respectively) was greater in broilers fed with ration 3.
Comparing qualitatively taste and fat content, it was observed that
those broilers fed with ration 4 had a �yokel� broiler taste and
minimum fat.

Keywords: Dioscorea sp, Arracacia xanthorrhiza, vegetable
residues, bird feed, costs.
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O crescimento da avicultura brasi-
leira, a partir dos anos 70, conquistou
significativa participação na produção
de proteína de origem animal e impor-
tante posição socioeconômica no País.
No período 1970-1988, a produção anual
de carne de frango evoluiu de 0,217 para
1,947 milhões de toneladas e a produ-
ção de ovos, de 0,861 para 1,24 bilhões
de dúzias, ou seja, um crescimento de
797% e 44%, respectivamente. O con-
sumo per capita, naquele período, pas-
sou de 2,3 para 12,0 kg de frango e de 78
para 110 ovos/habitante/ano (Schmidt &

Ávila, 1990). Observa-se portanto que
é enorme o valor econômico atual da
indústria avícola no Brasil, especialmen-
te ao se considerar que ela movimenta uma
série de atividades de intermediação, como
a produção de matérias primas para ra-
ções, prestação de serviços e industriali-
zação (Englert, 1980).

Os países do Terceiro Mundo desen-
volvem investigações de ponta, visan-
do solucionar problemas dos médios e
grandes agropecuaristas, esquecendo-se
das questões de subsistência dos peque-
nos agricultores. A pesquisa agrícola no

Brasil tem sido direcionada para cultu-
ras dependentes dos insumos industria-
lizados, potencialmente poluidores e
caros. Acredita-se que para mudar essa
situação devem ser repensados os con-
ceitos de produtividade e
economicidade agrícola (Vieira, 1995),
pois podem ser expandidas as frontei-
ras agrícolas abrangendo os solos me-
nos férteis dos cerrados e irrigando os
semi-áridos (Silva, 1996).
Consequentemente apenas espécies de
maior dinâmica fisiológica vegetal, com
retenção hídrica e rusticidade às intem-

2 Bolsista de Produtividade em Pesquisa-CNPq
3 Estudante do curso de Mestrado em Agronomia-UFMS
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péries climáticas, prevalecerão, como é
o caso das hortaliças chamadas alterna-
tivas ou não-convencionais, como
mandioquinha-salsa (Arracacia
xanthorrhiza), inhame (Colocasia
esculenta) e cará (Dioscorea sp).

O Estado de Mato Grosso do Sul ain-
da não tem tradição no cultivo de horta-
liças, praticando principalmente o
monocultivo de soja e trigo, além da
criação de gado de corte. Nos últimos
anos, vêm aumentando as áreas de cul-
tivo de hortaliças nos arredores das
maiores cidades do Estado, o que pos-
sibilita a venda do produto diretamente
ao consumidor (Vieira, 1995). Atual-
mente, a quantidade disponível de
mandioquinha-salsa e cará, nos merca-
dos locais, e o número de horticultores
dedicados à sua exploração são peque-
nos, por falta de tradição no consumo
pela população local e pela falta de al-
ternativa de uso dos produtos principais
e dos seus resíduos amídicos. Da man-
dioca por exemplo, são considerados
resíduos as partes constituintes da pró-
pria planta, geradas em função do pro-
cesso tecnológico adotado, assim como
os restos de cultura. Tanto a qualidade
quanto a quantidade dos resíduos variam
bastante, em função de uma série de fa-
tores tais como cultivar, idade da plan-
ta, tempo após a colheita, tipo e
regulagem do equipamento industrial
dentre outros (Cereda, 1996). Da planta
de mandioquinha-salsa, podem ser usadas
as raízes não-comercializáveis, as coroas
e os rebentos para consumo animal
(Vieira, 1995); do inhame podem ser uti-
lizados os rizomas-mães, rizomas-filhos
pequenos e refugos (Heredia & Yamaguti,
1994); do cará, podem ser usados os
rizomas não lisos, tubérculos pequenos e
refugos, tanto do cará-da-costa ou
caramujo quanto do cará-pezão (Heredia
& Vieira, 1994; Heredia et al., 1995).

Quanto à avicultura em Mato Gros-
so do Sul, apenas uma empresa admi-
nistra mais de 300 aviários com 15.000
frangos de corte cada um, tendo abate
de 115.000 frangos/dia, com peso mé-
dio de 2,2 kg obtidos em 49 dias, o que
resulta em 253.000 kg/dia de frango.

Os objetivos do presente trabalho
foram a diminuição dos custos e a
melhoria da qualidade da carne de fran-
go, a determinação dos melhores

percentuais de cará e/ou de
mandioquinha-salsa que substituam o
milho na ração para frangos de corte, a
melhora qualitativa da carne e a dimi-
nuição dos custos de produção, assim
como o estímulo aos alunos do Curso
de Agronomia da UFMS a trabalharem
com cará e mandioquinha-salsa.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no aviá-
rio experimental, com capacidade para
800 aves, localizado na horta do Núcleo
Experimental de Ciências Agrárias
(NCA) da Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul (UFMS), em Dou-
rados � MS, entre 21 de fevereiro e 3 de
abril de 1997. Foram estudadas quatro
fórmulas de ração para alimentação dos
frangos de corte, sendo: 1 - 30% de ra-
ção concentrada (RC) + 70% de milho
(M); 2 � ração com 30% RC + 15% de
matéria seca de cará + 55% M; 3 � ra-
ção com 30% RC + 15% de matéria seca
de resíduos de mandioquinha-salsa +
55% M e 4 � ração com 30% RC + 30%
de matéria seca de cará + 40% M. A
primeira formulação é a normalmente
usada pelos avicultores.

Os tratamentos foram arranjados no
delineamento experimental de blocos
casualizados. A unidade experimental
considerada foi uma ave, sorteada ini-
cialmente aos sete dias, dentre as 80 aves
que compunham o boxe (tratamento) e
posteriormente marcada para determi-
nação semanal do ganho de peso. Den-
tro de cada boxe foram sorteadas dez
aves que, após marcadas com sinais in-
dividuais, corresponderam às repetições.

Os materiais vegetativos utilizados
para as rações foram os rizomas e tu-
bérculos do cará Caramujo e os rizomas
do �Liso� (RTC), além dos resíduos (re-
bentos, coroas e raízes não-
comercializáveis) de mandioquinha-sal-
sa (RMS). Após a colheita, o material
vegetativo foi cortado em fatias finas e
colocado em terreiro cimentado para
secagem ao sol. O material seco foi tri-
turado e peneirado para posterior uso na
mistura com a ração concentrada e com
o milho, adquiridos no comércio de
Dourados � MS. O preparo do formula-
do das rações foi feito no laboratório de
campo da área Zootécnica do NCA-

UFMS. Os resultados da análise da sua
composição nutritiva dos componentes
das rações são apresentados na Tabela
1.

Os pintinhos de um dia, mistura de
machos e fêmeas, com peso médio de
45 g, foram adquiridos no mercado lo-
cal, sendo que na primeira semana fo-
ram alimentados com ração normal e no
sétimo dia procedeu-se à pesagem ge-
ral e sorteio das 80 aves para cada trata-
mento. Dentre essas, sortearam-se e pe-
saram-se as dez que corresponderiam às
repetições. Os cuidados dispensados às
aves, dessa fase até o abate, foram os
recomendados por Englert (1980). As
aves foram pesadas aos 7, 14, 21, 28,
35 e 42 dias após o início do trabalho.
Em cada época, pesou-se também a ra-
ção remanescente para obter os dados
de consumo e posterior cálculo da con-
versão alimentar. No dia do abate foram
determinados os pesos dos frangos com
penas, sem penas e limpos (sem cabe-
ça, pés e miúdos) e o teor visual de gor-
dura, além das perdas de peso dos fran-
gos, quando cozidos ou assados. O sa-
bor dos frangos foi determinado através
de 20 degustadores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As curvas dos pesos médios dos
frangos, entre um e 42 dias de idade,
apresentadas na Figura 1, são caracte-
rísticas para a espécie. As taxas de cres-
cimento foram dependentes dos trata-
mentos, especialmente a partir dos
quatorze dias, quando os frangos ali-
mentados com ração normal foram mais
pesados (411,4 g) que os tratados com
ração com 30% de cará (365,9 g), devi-
do provavelmente à necessidade de as
aves adaptarem seu metabolismo à mu-
dança alimentar.

Os maiores pesos médios finais de-
terminados nos frangos com penas (Ta-
bela 2) foram para os alimentados com
ração contendo resíduos de
mandioquinha-salsa (2.113,7 g), apre-
sentando conversão alimentar de 2,1186
kg de ração/kg de peso do frango, que
foi inferior em 2,2%; 9,7% e 23,9%,
quando comparados com a ração nor-
mal (2,1646); ração com 15% de cará
(2,3246) e ração com 30% de cará
(2,6247), respectivamente (Tabela 3).
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oãçisopmoC adartnecnocoãçaR 1

avitirtuN laicinI laniF ohliM 2 SMR 3,2 CTR 4,2

p/p%)Cº501à(sietáloveedadimU 00,21 00,31 63,11 98,01 65,01

)p/p%(oxiflarenimoudíseR 05,61 05,61 56,4 44,8 25,5

)p/p)%(oeréteotartxE 05,1 05,1 42,4 08,0 17,0

)p/p%()52,6xN(saníetorP 00,14 00,14 82,8 25,01 40,9

)p/p%(odimA 62,12 67,91 23,25 09,35 95,15

)p/p%()açnerefidrop(arbiF 00,7 05,7 51,91 54,51 85,22

g001/lacKlatotocirólacrolaV - - 65,082 29,462 19,842

oicláC 05,6 05,6 - - -

orofsóF 09,0 09,0 - - -

Tabela 1. Composição nutritiva dos componentes de quatro rações utilizadas para frangos de corte. Dourados, UFMS, 1997.

1.Dados apresentados pela Indústria AVIPAL- Avicultura Paranaense Ltda.
2.Dados determinados no Laboratório de Tecnologia de Alimentos da UFMS, em Campo Grande - MS.
3.Resíduos de mandioquinha-salsa.
4.Rizomas e tubérculos de cará.

otnematarT )g(sognarfsodoseP

)oãçaR( sanepmoC sanepmeS opmiL odizoC odassA

lamroN.1 7,220.2 00,709.1 72,764.1 06,349 32,196

CTR%51.2 6,668.1 03,527.1 72,003.1 85,798 12,316

SMR%51.3 7,311.2 24,879.1 13,474.1 61,810.1 27,147

CTR%03.4 0,117.1 71,806.1 37,891.1 57,738 42,046

Tabela 2. Peso de frangos de corte alimentados com quatro tipos de ração aos 42 dias após o início do tratamento, segundo a forma de
apresentação. Dourados, UFMS, 1997.

RTC = rizomas e tubérculos de cará.
RMS = resíduo de mandioquinha-salsa.

otnematarT
anepmocognarF 1 anepmesognarF opmilognarF

)gk(oseP
oãsrevnoC

ratnemila /2 )$R(otsuC *1oãçaleR )$R(otsuC **2oãçaleR )$R(otsuC

lamroN.1 /3 7220,2 6461,2 3745,0 7060,1 5085,0 5873,1 5457,0

CTR%51.2 6668,1 6423,2 9505,0 9180,1 3745,0 5534,1 2627,0

SMR%51.3 7311,2 6811,2 3805,0 4860,1 1345,0 7334,1 7827,0

CTR%03.4 0117,1 7426,2 5584,0 9360,1 5615,0 3724,1 0396,0

Tabela 3. Custo de produção do frango com pena, sem pena e limpo em função do tipo de ração utilizada na alimentação. Dourados, UFMS,
1997.

*  Relação 1. Peso frango com pena/peso frango sem pena.
** Relação 2. peso frango com pena/peso frango limpo.
1/ Aos 42 dias de idade das aves.
2/ kg de ração consumida/kg de frango com penas
3/ Ração normal com a composição de 30% de ração concentrada + 70% de milho.

C. M. Vieira et al.



37Hortic. bras., v. 17, n. 1, mar. 1999.

Esse fato poderia relacionar-se à maior
quantidade de resíduo mineral fixo, pro-
teínas e amido da ração com 15% de
mandioquinha-salsa, em relação aos
outros tipos de ração utilizados no ex-
perimento (Tabela 1). Os menores cus-
tos de produção/kg de frango com pena
(R$ 0,2405), sem pena (R$ 0,2745) e
limpo (R$ 0,4943) foram dos frangos
alimentados com ração contendo resí-
duos de mandioquinha-salsa e os maio-
res custos corresponderam aos frangos

alimentados com ração contendo 30%
de cará (Tabela 3).

A maior quantidade de cada frango
limpo comercializada e realmente
consumida � cozida (1.018,16 g) ou as-
sada (741,72 g) � correspondeu ao fran-
go criado com ração que continha
mandioquinha-salsa (Tabela 2), com
custo/kg de frango de R$ 0,7158 e R$
0,9825, respectivamente. Ao comparar
qualitativamente o sabor e o teor de gor-
dura, foi observado que os frangos ali-

mentados com ração com resíduos de
mandioquinha-salsa ou, especialmente,
com cará apresentaram sabor de frango
�caipira� e mínimo teor de gordura, pos-
sivelmente pelos baixos conteúdos de
extrato etéreo e de poder calórico das
matérias secas dessas hortaliças (Tabe-
la 1). Essas características possibilitam
o oferecimento de frangos tipo �light� a
menores preços, no caso dos frangos
alimentados com ração contendo
mandioquinha-salsa (Tabela 3), os quais

otudorP
oãçudorP
)ah/gk(

)$R(oãçudorpedotsuC

latoT
acserfairétaM
levázilaicremoc

)gk(

acesairétaM
)gk(

aparbmEohliM 000.6 08,635 5980,0 11,0

)SMmeaidém(ohliM 005.3 08,636 4351,0 11,0

aslas-ahniuqoidnaM

sezíaR. 002.31 54,473.1 401,0

soudíseR. 008.03 00,002 5230,0

esievázilaicremoc-oãnsezíar,sotneber,sahlof(
)saoroc

)061.6(

áraC

solucrébuT. 002.91 63,641.1 60,0

soudíseR. 006.81 00,002 8350,0

)samoziresogufer,soneuqepsolucrébut( )027.3( )oãçazil-airtsudnI(

oãçaR
%alumróF

)gk/$R(otsuC

etnenopmoCoremúN etnenopmoC alumróF
oãçaleR

lautnecrep

odartnecnoC1 03 0061,0 840,0

ohliM 07 0011,0 770,0 00,1

521,0

odartnecnoC2 03 0061,0 0840,0

ohliM 55 0011,0 5060,0 8239,0

áraC 51 8350,0 1800,0 )27,6-(

6611,0

odartnecnoC3 03 0061,0 0840,0

ohliM 55 0011,0 5060,0 0809,0

aslas-ahniuqoidnaM 51 5230,0 0500,0

5311,0 )02,9-(

odartnecnoC4 03 0061,0 0840,0

ohliM 04 0011,0 0440,0 8468,0

áraC 03 8350,0 1610,0

1801,0 )25,31-(

Tabela 4. Produção e custos de produção dos componentes, além da relação percentual de custos das fórmulas das rações para frangos de
corte. Dourados, UFMS, 1997.
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poderiam ser utilizados para exportar a
países europeus e Estados Unidos, onde
há grande consumo de frangos de corte
e sérios problemas com alimentos gor-
durosos (Fantástico da Rede Globo, 7
de julho de 1997). Os frangos alimenta-
dos com ração normal mostraram-se
excessivamente gordurosos, provavel-
mente devido ao maior teor de extrato
etéreo (4,24% e/ou do valor calórico do
milho utilizado na ração (Tabela 1). Esse
fato demonstra o grande potencial de uso
de mandioquinha-salsa e a possibilida-
de de maiores lucros para o avicultor e
para o agricultor, que poderá vender
normalmente as raízes, para consumo ao
natural ou processado, assim como uti-
lizar os resíduos da planta para compo-
sição de rações para frangos de corte
(Tabela 4). Isso porque o custo da ma-
téria seca dos resíduos (R$ 0,0325) re-

presentariam 29,55% em relação ao cus-
to do milho (R$ 0,11) e que após seu
uso percentual no formulado da ração
induziria diminuição de 9,20% no custo.
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